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Leandro Gomés aé parros

Z DINHEIRO
O dinheiro neste mundo

Nem senhoria que o mande,

não ha força que o debande,

4

Só elle &iéo grande... MepTudo éstá 4 haixo delle

Elie impera sobre um
Cercado por ambição,
O chaleirismo « seus pês
Sempre está de promptidão,
Perguntando-lhe com cuidado

que lhe faita ,patrão ?

No dinheira tem se visto
Nobreza desconhecida;
meios que ganham questão
Ainda estando perdida,
Honra por meio da infamia,
Gloria mal adquerida.

Por que só mesmo o dinheiro
Tem maior utilidade

$



o pharol que mais brilha

E
Perante isdade
3 codigo dalli é elle
A is! tasua

O homem tendo dinheiro
so q. Mata atéo proprio pre,

Justiça fecha os olhos
A policia já não vaB,
Passam-sá cinco .om mês

processo cae.

Compra cinco testimunhas
Que depós a seu faver,
Aluga dois escrivães

compra o procurador,
Faz dom dyftores de orata, [ou

[mp o homem,meu senhor.

Ainda que vá d jury

Di um ançto ros jurados
Se livra no mesmo instante,
Temo luiz a favor,
jurados e assim por diante

Gompra logo attenuante

Estas questões muito serias
vão para o tibunel, [epapés

Que Isveam prova legaE



Cedulas de quinhentos fachos,E' o papel principal.

Dinheiro faz eloquenciaa quem nunca teve estudo,
Imprime coragem 8o fraco,
Dá animação a tudo,
Vence batalha sem arma,
faz vez de. lança e escudo.+ as
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Aonde não ha dinheiro :

Todo trabalho é perdido,Toda questão esmorecs,
Todo é faliido
Todo o calculo SAHe do,Todo debate é vencido.

nois O homem sem dinheiro
E" como um velho demende,Um gato que não temunha,
&obra que não tem um dente,
Cachorro que não tem faro,Cavallo magro e doente.

porque perante o dinhéiro
Tudo alli se torna mole,

| porque não ha objecto
Que sobre seus pés não rele,Bote o dinheiro no morto
Que a ossada dele bolle.» REPE RR BL a



porra

A
&) bacharel por dinheiro
só macaco por bananag
ou gato por guabirá,
cu um guaxinin por canns
ró saguim pela rizina,
ou bóde por gitirana,

A. moga tendo dinheiro
sendo feia como a morte,
<earacterisa -se e enfeita-se "ão
compre melhorarde sorte,
mais de mil aventureiros
u desejam por consorte .

Porque dinheiro na terra
é fcapague tudo cobre
cubra um cachorro ecm ouro
que elle há de ficar nobre
e superior ao dono,

"pa acaso elle fór pobre

narrar um facto
que tiquei admirado,
um sertanejo me disse
que nesse seculo passado,
vio enterrar um cachorro
com honras de um potentado

um inglez tinha um cachorro
de uma grande estimação

t
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morreu o dito cachorro,
inglez MH

44 mim enterra essficachorrã.
inda que gaste um milhãe»-

disse então;80

Foiao vigario lhe disses
«+ morremcachorra de mim

e urubá do Brazil

- fachorro deixou dinheiro ?
perguntou o vigaria, assim E
não poderá dar-lhe fims**

(tMim quer enterrar cachorrá »?

voge peles que isto agui
disse o vigarioJoh inglez

e o paiz de vocês
disse o

gasta tudo desta vez

"Elle antes de morrer
um testamento aprogtou,
só quatro contds de reis
ard o vigario deixgu.))-e*
tes do inglez findar

o vigario suspirou

Coitado! d+sse-e-vigario
de que morreu esse pobre 7

(que animal enteligente
21de auojsentimento nobre ?
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Antes de partir do mundo
Fez-me prezente do ccbre..-

Leve-o para É comiterio a
Que vou o encommerdar
"Isto é traga o dirheiro
antes dello se enterrar; 5
Estes suffragios fiados

5

E
fativo

não salver

E lã chegou o eacherto
O dinheiro foi na frente,

Mandaram da parte ao bispo
Queovigario tinha feitoto

"O enterro de um caghorro
Que não era dé dreito
o) bispó-ahi failou muito

eve enponento O enterro
issa corrpo presentede
adalnha e sem rencho

x

ilhgr do que certa gente

Mostrou-se mal satisfei

Mandoi"chamar -esvigario
pronto o vigario chegou
As ordem sus excéliencia...
O bispo-lhe perguntou :
Então que cachorro foi
Que seu vigario enterrou ?qu t gs
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o 1 um cachorto importante
anumal de inteligência

à

silo antes de morrer
sielxou à vossa excelencia
dois contos de reis em ouro...
se errei tenha passiencia

Não foi erro senhor vigario
você é um bom pastor
desculpe en incomadal-o
a cuipa édo portador
um cachorro como sato

e

vo que 83 VER taças »

O meu enformente
que o caso tinha ge dado
seu julguei que isso fosse
um cachorro desgraçado
elle lembrou-se de mim
não o fasso despresado .

O vigario ahi abriu
os'dois corticulog de reis
o bispo disso é melher
de que diversos fieis.
e disse prouvera deus
gue assim la morrese ups dez

É se não fosse o dinheiro
& questão ficava feis

+



Desenterrava calhorro
o vigario ia a cadeia
mais como gimbe correu
ficou qual letras na areia

Judas era um hor em santo
pregava a religião
era discipulo de Christo
tinha toda direção
porem por 30 dinheiros
dispensou a salvação

O dinheiro so não pode N

privar do dono morrer

e prohibir de chuver
o resto torna-se facil
para o dinheiro faser

parar o vento no ar

O saserdote no templo
inda fasendo sermão
chega um atheu na igreja
e traga-lhe um meio milhão
que elle vai logo encontral-o
bota-o na palma da mão.

Havendo muito dinheiro
casa-se irmã com irmão
o bispo dispensa um quarto
vai ao papa outro quinhão
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o vigario dar-lheo uncto
e porque não casam emtão

um sa

GOSTO COM DESGOSTO

(O casamento do sapo )

No tempo do earrsnsismo
tempo que os bichos falavam
como hoje vivem os homens

também transitavam
havia muitas questões
casos fundos que se davam o

Na cidade da
perto scada
munigípio da Xabugem
fregulsia de 5.Nada
Rua de não sei se há
esquina da sorte minguada,

ipora

Merava nesse chalet
po velão caldereiro
Picasa aa



tinha uma grands temia
um filho ainda solteiro
o velho era arrumado
e o filho tisha dinheiros

84 filha ceçyla deife
4

sepa também arrumada
filha daqueife Iugar
por todo mande estimada
por amar muito a seu paí
inds vão era cagada «

O visconde cura
bsrão da erta quebrada

rua da Estarrapado
travessa do Iagadisso
na casa número nada.

morava a Rojenta

O visconde tinha um filho
un rapaz também solteiro
não era já desses ricos
mas tambem tinba dinheiro
engraçou-se da sepinha
afilha do caldereiro »

A viscondêsss dona gia
conhecando que o filho amava
a spinha caldereira
com vergonha não

e amam
e
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respeitava muito ao pai
por isso nada tratava y

Disse a a ao curutu
seu filho quer se casar
mas tem-lhe muito respeito
acanhou-se em lhe falar
venho consultar a você
«cha bom se ei aceitar?

acho Mesponden o sapo
.a sapa é bem arranjada
filha de um homem distinto
um belfisimo camarada
fa co pai aficeitando

se faz eu não digo nada,

O visconde curust
geu parte ao caldereiro
esse com gôsto aceitou
quase recusa primeiro
ta denois se resolveu
contrataram paíAjaneiro -

Disso o sepo caldsreiro
fe,preciso eu Drepatar
um vestido muito fxo .

para apoiva se casar
eu quero dar um banquete
para omguem censurar



Comprou vestido de seda
Espartilho e capelja
Guarda-sol, luvas, sapatos
Tudo, que agradasse a elja

todas as amigas delja .
disse que convidastse

Tinham tratada o cesamento

Em dezembro chêvea muito
quase que enche o barreiro

Bara doge de janelro

divido a aguaceir
Resolveram o 68Gamento

Reunitam-se as famílias
E deram logo andamento
Sa da Villa Nojenta

E um grande acompanhamento
sapos de todas as clases
que vinham do cagamento,
O visconde Gururá
Metido em um casacão/
o noivo todo de preto
Trazia um hem correntão
Um penceneã de crysta
Em cada dedo um

começo "de banqueteDeram
4

O ealdereiro tocava,
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O sapo-b. qua era noivo
jungto da níbiva 1'berrava
o visconde cur if"
um violão afinava .

A mulher do caldereiro
ajudando a vestir a filha
dona faia e outras damas
estava dançando quadrilha
o caldereiro gritava
a festa brilha ou não brilha «

Estava o cunhado do noivo
tocando num rabecão
o sapo sunga Nerén / My
descorria um violão É

0 no piano
a
gia

no botijão

Já o altar estava armado
estava a moiva se aprontando
os copeiros pondo a mesa
perús e porcos assando
quando de súbito viram
tres cobras virem chegando €

foi um Jararacgksii
dirigiu-se ao gabinete

A
Dessas três recefchegadas

do visconde cururh
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olhem o desgoshe no gosto
quem quif daisjcomer perú ?

41 E
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Uma das cobeds de campó
foi ao major caldereiro
não respeitoulhe a patente

nem se éêmportcu com dinheiro

ganharem lego o barreiro .

À

a voiva e os convidados
4

5

A qutra fiscu por fora
como quem fica de espia
sahiy, heitando o barreiro

agarrar dona Gia xjá viram que festa essa é
sem graça e sem pofia ?

À noiva evadit-se
o noivo também fugin
dos convidados só um
por feliz escapoliql,
" mãe da noiva daginou-se
nem o noivo mais a vidá .

Festa de sapo em barreiro
Bicho ds rumo em vasculiho
Herança de filhos pobres
Milho em lugar de gorgulhoE coma côco de negro

Rate:

Vem ss acabar em barulho .



PROTESTO
Tendo seieneia de que alguem procu-ra escrever o editar as minhas
numerosas trovas populares de quegou exclusivo auctor e roprietarioilludindo assim a bôa fé dos meus

Protesto contra absorpção dos
meus direitos garantidos pelosarts. 649, 670 e 672, do capitulo
zendo valer os meus direitos op-

certidões de que trata o artigo878 do referido codigoSirva este meu protesto de aviso
aos meus leitores e ag autoridades «de todas as circumscripções da re-
publica, a quem requeri não só 88

recife, 20 de Fevereiro de 1921

freguezes e apreciadores.

VI do codigo civil brasileiro, fa-

tunamente perante os tribunaes
paiz, já tendo requerido as

apprehensão como indemnização
pelos damnos causados.

jogo Martins de Athaydo
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